
VBP DA CANA AVANÇA
R$ 2,96 BILHÕES EM MAIO

VBP da cana e do agro seguem com
avanços em função dos preços pagos ao
produtor mesmo com seca no Centro-
Sul e Centro-Oeste

Os dados mais atualizados sobre o VBP agrícola do Brasil

para a cana-de-açúcar estimados para o ano de 2021, com

valores apurados referentes ao mês de maio, apontam um

valor de R$ 82,10 bilhões, sendo um montante já 1,68% acima

do valor de R$ 80,75 bilhões vistos em 2020. Este nível de alta,
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se mostra acima do nível de vantagem que fora observado no

mês imediatamente anterior quando as projeções indicavam

um ganho anual de 2021 no VBP da cana na faixa de 1,34%

frente ao que fora observado em 2020. Esta redução no nível

de vantagem anual ocorreu até mesmo frente ao avanço no

VBP da cana de 2021 que passou de R$ 79 para R$ 80 bilhões.

Em linha com as elevações nos níveis de vantagem no

comparativo anual, na margem o cenário também é positivo

e de forma ainda bem mais intensa. Entre a bril e maio, o
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VBP da cana apresentou uma alta de 3,75% com o acréscimo

de R$ 2,96 bilhões. No mês anterior, o  avanço observado até

então fora de R$ 835 milhões na margem. É interessante

notar que em paralelo, o VBP total das lavouras também

seguiu com altas, na faixa de 3,26%, ou R$ 24,15 bilhões. No

mesmo caminho o VBP total do agro, englobando também a

pecuária, avançou na faixa de 3,25% na margem, ou R$ 35,00

b i l hõ es .

 Estes avanços seguem vinculados aos ganhos nos preços

dos produtos agrícolas pagos aos produtores, os quais têm
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tido seus níveis de suporte em função da seca que atinge

o Centro-Sul e Centro-Oeste do país. Segundo o Mapa a

alta nos preços têm compensado a queda no volume de

oferta que ocorre e função da seca. A cana é apenas citada

nominalmente por parte do Mapa como uma das culturas

que tiveram maior nível de acréscimo no período. De fato,

os preços dos derivados da cana como etanol anidro,

hidratado e açúcar cristal tem mantido níveis de

valorizações médias mensais bem expressivas. O hidratado

teve ganhos médios no mês na faixa de 90% enquanto o

anidro avançou outros 108%, ambos deflacionados. Já o

açúcar cristal com até 150 Icumsa teve uma média de ganho

em maio na faixa de 45%, também deflacionados e no

comparativo anual.

 Para 2021 o VBP total do agro projetado é de R$ 1,111

trilhão, com alta de 11,79% sobre o VBP do ano anterior

que fora de R$ 993,93 bilhões. Por sua vez o VBP total das

lavouras é projetado em R$ 765,35 bilhões indicando alta

de 15,81% no ano. A soja tem previsão de VBP em R$ 366,84

bilhões, indicando alta de 31,91% no ano contra os R$ 278,10

bilhões de 2020. Atualmente representa 47,93% do VBP total

das lavouras. O VBP da cana para 2021 atualmente em R$

82,10 bilhões representa 10,73% do VBP total do agro. Já o

milho com VBP de R$ 136,54 bilhões deve ter um crescimento

de 20,30% no ano e responder por 17,84% do VBP das

lavouras. O café, com VBP de R$ 32,91 bilhões, deve

representar 4,30% do VBP total das lavouras assim como

ter uma queda de 17,75% no ano.
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